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O amigo do falecido per-
gunta à viúva: "E de 
que morreu nosso An- 

tônio?" 
"Pneumonia", responde 

ela. "Dupla?" — alarma-se o 
amigo. "Não, simples", ga-
rante a viúva. "Ah, menos 
mal." 

O presidente Fernando 
Henrique e seus colaborado-
res estão dizendo que o Bra-
sil só pegou uma pnetittionia 
simples depois da dei‘tálori-
zação. 

A dupla era a que estava 
nos cenários desenhados no 
início do ano, uma combina-
ção letal de recessão profun-
da com inflação disparada. 
E tudo o mais 
que se segue: 
desemprego 
em alta, desor-
ganização da 
atividade eco-
nômica, perda 
de renda, en-
fim, falência 
múltipla dos ór- 
gãos. 

A situação de fato saiu 
bem melhor: a recessão já 
passou, a inflação (preços ao 
consumidor) ficará entre 6% 
e 8% no ano, o desemprego 

j não cresceu, ao contrário, co-
meçou a cair. 

Dado esse quadro, o gover-
no — especialmente o pessoal 
da equipe econômica — consi- 

' dera exagerado o mau hu-
mor nos meios econômicos, 
incluindo o chamado merca-
do, que resiste a reduzir os ju-
ros e a cotação do dólar. O 
pessoal não diz explicitamen-
te, mas também considera, 
digamos, injustos os índices 
de reprovação ao governo 
FHC exibidos pelas pesqui-
sas de opinião. 

Ocorre que a pneumonia 
simples também manda pa-
ra a UTI e pode matar. A in-
flação não disparou, é verda-
de, mas a população não 
compara a situação atual 
com o que os economistas 
acham que poderia ter sido. 
Compara com a própria ex-
periência passada — no caso, 
o período', pré-desvaloriza- 

• ção. 
Este período exibia infla- 

- ção descendente, já no nível 
zero, e moeda forte. Isso é po- 

I der aquisitivo. Em 1998, é ver- 
; dade, o País já estava em re-

cessão, fato demonstrado pe-
lo salto no desemprego que, 
de sua vez, impunha uma re-
dução na renda das pessoas. 

' Mas a situação era diferente 
para aqueles que mantinham 
seus empregos e/ou suas ativi- 

. dades autônomas. 

O desemprego — na pior si-
tuação, em São Paulo, pelo 
critério mais amplo — passou 
de 18% da força de trabalho, 
um número enorme. Mas is-
so também quer dizer, no ou-
tro lado da conta, que pelo 
menos 81% dos trabalhado-
res estavam ocupados e ga-
nhando — sendo sua renda 
protegida pela moeda boa e 
pela ausência de inflação. 
No segundo semestre de 
1998, por exemplo, a renda 
real, embora menor que no 
ano anterior, manteve-se pra-
ticamente estável. 

Assim, a crise pós-desvalo-
rização não piorou a situa-
ção dos desempregados, pio-
rou a dos que estavam ocupa-
dos — que viram seu poder 

aquisitivo ser co-
mido pela alta 
de preços e pelo 
enfraquecimen-
to do real. 

As famílias 
mais pobres fo-
ram atacadas 
pelo aumento 
de todas as tari-

fas de serviços públicos, e al-
gumas estavam há dois anos 
sem majoração. Ninguém po-
de deixar de acender a luz 
ou cortar o gás de- cozinha 
ou ir a pé para o serviço. O 
que se gasta a mais com isso 
é o que se gasta a menos na 
comida, no consumo geral, 
no lazer. Foi sangue tirado 
da veia. 

As classes médias gastam 
parcelas menores de seu or-
çamento nas tarifas, mas 
igualmente tiveram motivos 
de raiva. Só um exemplo: 
acabaram-se as viagens inter-
nacionais e as nacionais só fi-
caram mais baratas para 
quem tem dólar. Em reais,  

também ficaram mais caras. 
Costuma-se dizer que via-

jar — e especialmente ir à Dis-
neylândia — é supérfluo, algo 
de que um povo pode furtar-
se em momentos difíceis. 
Mas essa é a opinião de ri-
cos, e em relação às viagens 
do pobres. Não é a opinião 
das classes médias que, na 
época do real bom, ganha-
ram o direito de passar uma 
semana em Nova York, em 
quafto de R$ 200. 

Isso acabou. Teresinha, a 
empregada do presidente 
Fernando Henrique, não po-
derá voltar à Grécia. Enfim, 
isso das viagens internacio-
nais é um bom exemplo do 
que aconteceu com o poder 
de consumo de ampla maio-
ria da população. 

Sim, sabemos que a moeda 
valorizada era um problema 
macroeconômico. Mas a po-
pulação deu a FHC seu se-
gundo mandato, em meio a 
uma crise, certamente para 
preservar seu poder aquisiti-
vo. A campanha do presiden-
te dizia: quem acabou com a 
inflação saberá acabar com o 
desemprego. 

O desemprego hoje é tão al-
to quanto era em agosto e se-
tembro do ano passado, vés-
pera das eleições. Mas a in-
flação voltou. Ou seja, a 
pneumonia (a impopularida-
de de FHC) não é o desem-
prego. É a inflação — que no 
bolso das pessoas é maior do 
que nos índices — e a perda 
da moeda forte, o real que 
simbolizava o mandato. 

Em resumo, foi a desvalori-
zação, mesmo que tenha sido 
bem-sucedida pelos padrões 
macroeconômicos, que derru-
bou o real e, com ele, seu cria-
dor. É isso que as pesquisas  

estão dizendo. 
Estão dizendo também 

que o fator dominante, quan-
do as pessoas avaliam se «as 
coisas vão_ bem ou inaf; : e: 
economia .. Mais precisatierg 
te, a sittiáção econômica' o:las: 
pessoas, das famílias. 

É importante essa distin-
ção. Neste momento, os índi-
ces de inflação estão em que-
da, mas não os preços. Al-
guns preços pararam .de su-
bir, outros sobem menos — e 
como os índices comparam 
preços de um período com o 
período anterior, eles pas-
sam a registrar queda. Mas 
as pessoas continuam pagan-
do mais caro pela luz, pelo 
gás, pelo eletrodoméstico, pe-
lo carro. 

Em conseqüência, os elei-
tores só mudarão sua avalia-
ção quando recuperarem al-
gum poder de compra. Isso 
pode ocorrer de três manei-
ras: com a inflação voltando 
para perto de zero; com au-
mento salarial e de rendi-
mentos; ou com a forte redu-
ção dos juros, que barateia 
os crediários. 

Deve haver agora alguma 
recuperação de salários. Mas 
a terceira possibilidade é a 
que está mais à mão, neste 
momento. A taxa de juros ho-
je, embora ainda elevada, já 
é a menor do Plano Real. 
Além disso, não se deve es-
quecer que as vendas no cre-
diário estiveram muito aque-
cidas em períodos de 1995, 
96 e 97, com juros reais mais 
elevados que os atuais. 

E verdade que a inadim-
plência era menor e a renda 
disponível, maior. Mas os ju-
ros hoje podem ser menores 
ainda e é muito boa a chance 
de retomada de atividade 
econômica, com alguma re-
cuperação de renda. 

Se o Congresso votar, nes-
te final de ano, o pouco que 
falta do conjunto de refor-
mas que apóiam o ajuste das 
contas públicas, isso vai me-
lhorar significativaMénte a , , 
expectativa internacional 
em relação à economia brasi-
leira. Podem, assim, voltar 
os financiamentos, a juros al-
,go„mepgr,gs. Combinando -is-4 
so com a retomada das expor-
tações, que deve ocorrer, a 
pneumonia poderá ser cura-
da. 

E como pode dar errado? 
De dois modos. Um é uma 
nova crise externa. O outro é 
uma crise política interna, 
que bloqueie a capacidade 
de ação do governo. Será nos-
so próximo tema. 

Teresinha, a 
empregada do 

presidente 
FHC, não 

poderá voltar 
à Grécia 
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